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PEST ALOZZI 
I 

No lei t o  da morte,-P.m ca'l inho 

para a paz eterna-solucan�o o ul

timo adeus, dizia Pestaln
.
zzt : 

• Enterrem-me Ro b o ben·al do te

lhado de minha escola ; �··avem ape

nas meu nome na pedra que me co

brir os restos. Qua..,do n escavarem 

ats gottas qne caem do céo, os ho

mens hAo de ser mais justos para 

comigo. » 
lt E o foram . Entre os povos. cu os, 

poucos nomeR merecem hoJe t�nta 

veneracAo,co mo o fie JoAo H�nrtque 

Pestalozzi, o pa� da. peda.gogla con-
te•����:�·ome, flOr tod;& a par�e,se 

fu ndam sociedadeca, se P!lblaoam 

jomaes, se abrem esLab,lectmentos 

de P.nsino. Livros, a constituirem 
bibl iothecas intPira� !-'e escn:we
ram e so P�•'revem sobre sua vida, 
sobre seu metbodo, snbre suas o
brs.s. 

E, em mais de umn pobre escola 
de aldeia, n a  Suissa, na Allernanha, 
I à vereis sn"pens� à pa rP.dP-, como 
unico ornato, a grosseira imagem 
de sua$ feiçõe� . a perpetuar-lhe a 
vida, o nome e a imitaçlq (1). 

A posteridade nl\o foi injusta p�ra 
aquelle que. durante oitenta an
nos de sua vida laboriosa, repassa
t.la de amarguras, devotou -se pela 
ideia mais fecunda dos tempos mo
dernos (2) : a rElgentrnçAo dos po
vos pela educaçã.o Alementar ; 
parn nquelle que des�a ideiA 
fez sua unicn paixão, a que parecia 
ah8far-lhe no coraç�o todas as pai
xões ordin �rias do homem, todas 
a R  paixões egoístas. 

Pestalnzzi nlo excedeu, não esua
lou 11eus grandes rredecessores e 
contemporaneo�,nem pela cultura 
ger�l, nem pelo alcan�e de vis
tAS peda6{ogicas, nem por um ensi
no mc• hodico, nem por u.n talento 
de organisaçlo e di rec�ão, O<'m por 
creacões permanentes. 

Pelo contrario, em todos esses 
pontos de vista, Jevarn-no � melhor 
muitos pedag060S. t3, O que o fez grande, o que o t.or
non o m:tis celPbre de todos, o que 
o pJev()u a uma glo•·ia i m mortal,  foi 
sen amor, inexcedível, . in�xhausto 
pPl. s pohres, frACOS e 1�norantes : 
(ui sP.u coração puro, sua alma Ar
dente seus infatigaveis esf· ·r�os, 
seu s�blime sacriflcio p�lo bem es: 
tar moral e in tellectual da humant-
dade. 

crPestnlozzi-diz Ch. Dolfus-teve 
0 �enio do amor e estP., �oncentro�
ge em tudo Cfll!lntn n �  terra ha mats 
digno de excitai-o : as crean�as . e 
os pobrPs. E�ses rlous a

_
mores,unJu

os Pestalozzt f'm u m  so ; e.  até a 
mais complP.ta abnP.gac�o, amo1� � 

crelln�a p"ba·e, o orphão da so�te
dade, consagrando-lhe todos os mo
vime atos de seu coracA.o, todos os 
momentos de sua vida. 

Si em outra epoca--diz u m  de seus 

- - -----
(1) A. cochin, «Pestalozzi---sa vie, 

'" 
ses reuvres. . . 

(2) R. de Guimps---lhstmre de 
. ,. Pestalo.,za. , 

(al l)ittes---" Histoire de 1 éduca-

tion
'

' , traduccAo de A. Redolft . 

I ) Fl  1 88 7 .  

b iographos--si E m  ou t r o n f-'io vive
r a, Pestalo1-zi fOr;4 u m  Rat1lo,e pou
c os tem a e�r�ja cattu dica que se
j am maiorPs e mais pu ros. 

-- -
Joio Henriqne p. slaloz1.i nasceu, 

em Zurich, n a  Sui� :- a .  a 12 dd JAnei
ro de 1 746. Mal co n ta\·a !--eis Anno
de edade,quando lhe rl"orr·eu o paes 
cirurgilo de ori�em i1 :t li :l na . 

«Minha mAe---di7. Pestalozzi no 
Cantó do cysne,- -�,;crificou-se pela e
ducação dos tilhos 0om u ma 
completa abnegaçno, �, .. . ' ando-se de 
tud.o o que lhe podia ser agradavel • 

Auxiliou-a u m a  pcSS(J;l cujo nome 
jamais se apagarà de minha memo
ria. Pouco tempo dep· ·is de ter ella 
entrado para noRsa c:,sa, como crea
pa, gl'angeou- nos a estima por 
sua ftdPlidade e rara energia. 

Aftlictn com as consL quencias de 
sua proxima morte p :a ra nma fami
lia que ia deixa r qna�i sem recur
sos, meu p9e cnamou-a e d isse-lhe : 
(( Babelli,pelo am · a· de Deus e de to
das as suas compaixõ�s,nãu abando
nes minha mulh(W ! Que serà della 
depois de minh:l morte? Q' serà dos 
meus filhos entregues a mãos estra
nhas ? Sem ten a· xilio. ella não po
dArà educai-os . >> Tocada na nobreza 
e singela in nocencia dA seu cora�Ao, 
ella foi magnanima �té o sa crifició • 
c(Si o senhot· tnorrcr, dis::;e Babelli, 
não abandonarei sua m u lher; em
quanto eu viver, ficarei com ella, se 
precisar de mim." Esta� palavras 
tranquill isaraan a meu pae moribun
do ; a :;ati!'facão brilhou-lhe POS o
lhos; expirou com o C(Jra�ão con
SGlado." 

\ creada cumpriu a promes
sa. 

A inf�nci.l de r. �staJozzi passou-se 
entre essas dué\ ·: mulheres: sua mie 
e a fiel ca·eada. 

Por exr.ellentc qne fosse gua pri
meira educa�ã o, sobt·etu dc .  quanto 
ao desenvolvimento do coração, fi
cou e necessariamente devia ficar 
incompleta. 

Qu:tsi sempre encerr�do na es
treita habita�ão da família, faltaram
lhe inteiramente, como elle mesmo 
O· confessa, todos os meios e attra
cti vos esse.nciaes ao desenvolvimen
to da força. da experiencia, da ma
neira de pe nsar e do� exercícios vi
ris, quando mais precisos lhe fo
ram. 

Sua natureza era sentimental vi
va, im press ionavel. · ' Pestalozzl, cK-
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zla Niederer, tem tanto de mulher 
como de ht')mem." 

A edutlac;ão mêlterna deixt>u-lhe 
n'alma impressões indelevei�, exer
ceu deci�ivct innuenci:l sobre seu 
caracter o sua vida. 

Pestalozzi,durante toda sua exii
tencia, uân passou de uma creanç!l 
quanto à in•elligencia pratica, diz 
Frederico Dittes. O centt·o de sua 
pqraonalldnde era o cor:açãQ e o s.
mor. A mulher a mãe, tornou-se 
para elle o idéaf do educador; foi 
As auãea que dirigiu seus con
aelh )S, suas exhortaçlies; é a e lias 
que cunfta a mais importante posi
çlo n • educnçio dos meninos (4). 

Nos bancos da escola elementar, 
Pe�t •• lozzl foi alumno mediocre. Es
tava �e o prA distrahido, pe,psat ivo 
Os camaradas chasqueavam de sucl 
fealda,J·�, de su" neglhrencia ; abu
.aavam de sua credulidade, da bon-
dade de sua ai ma. O mestre dizia : 
''aqu·illo não dará para cou1a nl
fUma." 

cDesde a infancia, escreveu Pes
talozzi, fui sempre o joguete de to
dos; urna educaçli(), que dava ali
mentos a todos os sonhos dn minha 
imaginacão, deixava-me incapaz e
sualmente de fazer o qu� fazem os 
outros, e de gozar tto que os outros 
aozam. Meus camaradas dn es�ol·, 
faziam de mim o que queri<tm. No 
dia do grande terremoto de Zu dch, 
quandn mestres e disci pulos se pro
cipitaram ons sobre os outros, para 
descerem a escada,e que ninguem 
querill arrisc=-r·se :l voltar à claRse, 
fui eu quero foi buscar bonets e li
vros." 

Pestalozzi ia pat:tsar as ferias em 
casa de seu avO, minisu·o protes
tante, em uma aldei'l mui perto fie 
Zurich. Acompanhando-o às vi!dtas 
que fazia às escofaq9 �os pobt·(\s, aos 
doentes da parochi:-•, elle inicia
va-AA nas realidades da vida do 
povo, via de perto suas profundas 
miserias. Foi Ant�n que lhe veio a 
primeira idéa daquella vida de dedi
cacle a que se devia consagrar até 
seus ultimos dias. 

Quiz ser padre como seu avi\. 
Ans 18 :�nnos,entrou p=-ra o colle

(io de humanidades de sua cidade 
natal. Como estndante, adquiriu a 
reputação de exf}uisitl), de original, 
pela insupportavel negligencia de 
sua pessoa, oor un'a dist.racçAo que 
ia atê o ��cesso. 

Estudava t.heologia. Conta-s� que 
fazendfl um serrnlio de ensaio, foi 
accommettitto da um att.aquo de ri
so, que 4) obrigou a descer do pul· 
pito. 

RP-nu nciou à carreira ecclesiasti
ca, p •·a estudar jurisprudencia. 

D1•pati � ·to sacerdocio, nenhuma 
carrei1·:l lhe oareoefl mais nobre, 
mais 111 ii aos homens do que a car-
...-. - -----
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reira de advogado. Defender os op
primados, tornou-�e entAo o seu 
idêal, a sua ambição. 

Naqt1elle tempo, em Zurich, .como 
na maior olrte dos can'ões suassos, 
os campone1.es eram d�rum�nte op· 
pri mirlos pela lJn rguez1a (5) . 

O Emil-io, o ContJ•acto soc,al de 
.J,,ão Jacque� Rousse:au,recentemen
to p11hlicados, nomecavam a exaltar 
o espirito da mocidade. 

O espe�taculo da servidão do .Po
vo, a!=; idéas do liberdarte repubhca
n, que bebiam nos esc•·iptos do ce
lebre genovez, no en:iino do seus 
prof11s3ores, no ele Bodmer sobre
tudo, excitavam, nos estudantes de 
Zurich, coleras �enero�as, pensa· 
mantos de revolta. 

Ia levedando vivamente em todos 
os coraçõe� o fermAnto revolncio-

• narao. 
Os homens mais emin·�ntes se 

nssociavam-se a essas aspirações 
à um� melhor orden1 de cousas, fa
ziam-se bellos planos de reforma ; 
sonhava-se com uma regeneraçAo 
naoional. 

Por esse tempo fundon-se a Socie
dade Helvetica com miras patrioti· 
cas. Bodmer, em Zurich, organisou 
ot�tra sociedade composta de estu
dantes, entr9 os quaes Pesl�lozzi, 
Lavater, Fuc;ili que encetaram a pu
blicação de um periodico, o Memo
rial. 

Sobrevieram os tumultos de Ge
r:-aebra (1766). 

O governo de Zurich quiz inter
vir à forca armada. 

Muller.estudante de theologia,es· 
creven então e leu a all{uns amigos, 
um· dialogo entre um camponez, um 
baillio e um bur�uAz, no qual a me
dida em projecto Ara criticada em 
termos mui vivos. Espalharam-se 
numerosas copias desse dialogo, 
contra a vontade do autor. 

O governo considerou a leitura e 
a transcripçlio da satyra como uma 
conspiração contra a segurança do 
Estado. 

Pestalozzi. Vogel e outros foram 
presos. Muller rAfugiou-se em Ber
lim. As copias do dialogo setticioso 
foram queimadas na praç=1 publica 
pela mlíu do carrasco. Muller foi 
banido. Prohibiu-s� a publicação do 
Memorial. 

Os "p�triotas" fot'am oostos em 
liberd�de, m�A ameaçados com a 
perda ttos dit·eitns cívicos, se t·eco
meçassem a agitar a opinião. 

Pest:ilozzi, muito mal visto das 
famílias dominantes, comprehPndeu 
que jfl não havia rnais espP.ctativa 
de exercer algum cargn,em que po
dnssA servir à p�tria. 

Renunciou a: seus estudos de di
reito; fAz-�e ngricultor. 

(Continúa) 
1. DE BARCELLOS. 

- - - - -{4} Hailman---'·Twelve lectures {5i J. Guillaume---"Dictionnah·e on th·� history ot Pedagogy."--R. de de Pédagogie At d'inst.ruction pri-Guimps, Op. cit. l rnaire". 
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�.., set.t.a. e a. o a :n.çA.o 

(LONG Jo, ELLOW) 
Um dia disparei nos ares urn t setta 
E não busquei saber qual fo•·a a sua meta. 
Quem de tão fina vista ousára se �a bar, 
Q' a setta no seu vóo podess� acompanhar? 

Um dia desferi av vento uma canção, 
Não soube onde echoou, si foi perto ou 

(distante. 
E qual seria a vis' a aguda e penetrante, 
Que acompanhasse o voo da tenue viração? 

Uepoic; -muito depois, em um carvalho ' (antigo, 
A setta, inda perfeita.t um �ia conheci. . Tambem minha cançao mats tarde descobrt 
Q' inteira a conservara um coração amigo. 

BRUNO JACY. 

A J ANG.,\DA 
Sob essa e pig1·aphP- publicon () Sr. 

Dr. Pautino Nogueira, no nlti nn�nu· 
meroda "Quin1.ena" um trabalho in
teres�ante,como todos os que sabem 
de sua pP;nna amestrad�t em �ousas 
qne nos dizem respeito. . 

Jà o di�se algu1·es, e r·epttn com 
prazer, quu �lle é,dos nos�os patrí
cios que se ent.reglio à faana de fa
zer conhecidas a historia e geogra
phia da Província, qunm metho� se 
tAm sAbido da empr�za; seu arturo, 
pois sobre iangada, nAo podia sinlo 
�tgradar-me e mnito, e si delle pos
so destacar alguns tr�cho�, destin-
6JUirei sobretudo os que se referem 
às partP.s componente� e aos a�ces
soraos da nossa veleil·a Ambarca
çlio. 

Em tudo estou de accordo com o 
meu illust.re Pre�ittente do Instituto, 
menos Am que �tanto a palavra 
q (jangada) como o objecto, cnns
« trucção e uso sAo peculiares ao 
« inctigena rln Norte rlo Brazil, des
• de M=1ranh�o até Alagc\as, unicas 
« províncias onde existem esses 
u navios. 

c Essa palavra compõe-�e de jan 
" correr, ig agu� e tta desinencia 
u verbal ara. (cort·ompida por eu
" phonia em ada) que exl"rime o 
" agente; vindo portanto jan-ig-am, 
" jangada, .a si�niflcar litteralmente 
aquillo qv.e corre n' agua. " 

Consult.:•ndo muitos Lexi�ons e al
guns authores cl::.ssicos.por nAnhum 
taes conceitos encontrei corrobora
doQ,e nem pnr somha·a algum delles 
SA inclina a tal opinião. 

E' assim que di1.ern: 
.Tangn da - genero de embRrcaçlo 

da lndia. Schcedia d. f paos boian
tes ligados entre si (Manoel BPrn&r
deQ. Bran<'o) 

Va essa deflnicilo com vista tam
bem a Varnhagen que sunpõe que 
só n'America encont•·am-se barcos 
com tal forma e apparencia. 

Jongada-cvmpuesto de 1uaderos 

. • 

• 
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o fa·ai•O•)ntos del n .• vlo, quo se hace oyolopedico de Ed. de Faria) p&IU salvar la 1ente OUüOdu 88 11ier- Jangnda--(provavelmente de janga de el b�•jel; balsa pari\ pRaar los e desanencia ada) paos unidos em rio!t b 1randee laaunaA (V. Salva rorma de gradA que por sua leveztt Dicc. de la U : •aua casUllana). 
, 

fluctuam sobre a aiua e sobrõ que Jangwo embarcaoion pequena mui muitas vezes se at�senta taboado e s�mej�nte • la ,jAn;ada ( Idem) • se arma um mastro e vela; servem AI mesma� dAfiniçOe:. se encontrê:tm rle t.ransportar gente, madeira e ouno Dicc. Portuanés-Espanol y Espa- tros objectos oelo3 rios (ld.) noi-Portugués,sob a direcçlo l&tte- Escreve Chateaubriand: ,,E de toraria de D. Eduerrto Blanco y Cruz das as pArles impellid�s pelas vay D. Jo�� Antonio Castaneira e no gas espumantes cleseiam jR•·gad.,s Dioo. theorioo. pratico, bistorico y para o MechachebA". aeograftco de Comerdo por Jay- Ora Mechachebé on Pae da� aguas n1e, Boy publicado bajo los auspi - " o Missis1'1ipe, o grande rio da Ucio� de la iunta de Comercio de niAo Amerit�ana. Batrcolon�. Escreve Fa·ancisoo de Andrade Jangcada--embarcaçlo chata usada (Chronica de D. JoAo III 2 c. 7\f): de no Peru e costa septPutrionAI do que fberão jangadas atravusando Braxia (Sismonds, cit�Jdo p'lr Web�- h un:� sobre os outro•, que humas erão ter). de 30 outrcu de 40 paos;e lê-se na" En-Janga -embarcaçllo chata para cyclopedie des 6{ens du monde" imtransporte de madeiras (Jo;o de portante reportorio do sciencias,letDeua). tras e artes por um,. sociedade de Jangad4-·armaclo feita de Rrades, . Françsa: Os l'lglezes assenhoreando-que �e•·,·e tle embarcaçlo (Idem). do-se do Canadà tentaram fazer Jangca- espeoie de embarcaçlo chAgar a EuropM as m3deira d'essa chata, qutt serve principalmente Colonia graças a jangadas munidas para transportar madeiras (Aulete); de velA� e mastros. -pequena embarcação chata dr�s Como se vé, nad:t n•'s falia de Chinezes (Fernandos Valdez); uma palavra, de um objecto pect.:--aeoero de embarcaçlo chata de liarmente Brazileiros. tran�portar matteira (Cor,stancio) ; Duas acr.epçõe� mais tem _!lOS 
-uma especie de embarcaçAo ou classicos o vocabulo em questao e navio usado n• China tD. José de La- é a Asia que nol-as otTerece . . cerda). Jangada-s. f. espeeie de med1da 

Jcangadca·-conatrucçlo em forma �e indiana (D. José de, La�erda) ; . lfllde de mad,.irll que é uma especte Jangada--R. m n ��1a be o Na1re 
de barco·de transporte sobre que '1Ue por certo prem1o empenhava 
muitas ve&eA lf' assenta taboado sua fé de proteger, defender a.cus
" se lev .. nta un1 mastro com sua ta da vida um Portuguez e vmgar 
vela (AuleteJ; as injurias que :t. elle ftze,sse al-

-pedaçota dfll mad�ira unidos 5ruem.. .. se fez Jangadn d aquP-lla 
para tranttporte de cargas nos rios (ot•tale'la e i .. mao em ar!"u cotn 
(D José de Lacerda) elltl (Couto fallando do re1 de Bag-O Magoum Lexiuun L=-tinum et huel). . L ·ta de Fonseca diz: rcdi•. i8 Atê a((ora temos �onstderado a usJ num, , . . . d b mens de a jangada de pRo•, que ant.igal!'en- Ppan•Ao unana�e os o 
te servia de b=-rco (Ciccro). Setrpea toda competencaa. 
ratú jansa de junco de aPrL·nder a Encaremos o assumpto sob oute·o 
nAdar (Plauto} ponto de vista. 

Jango-embarcaçlo pequP.n� da Couto diz: ,, f�z jangada d'aquel-Indie (Fonseca e Roquete) la fortaleza � irmão em armas com Jangcada--grade rle �aos, et.c em ella· 8 Damilode Gtles (Cbr. Man. I. que se navega; paos un1do� em gra-
) c 86) escreve: jangada de vt.nt� patfe que se traosportlo nos raos(ldem r�o• que vinhão mcadeadot. J•fi9G aenero de pequena emb�r- o:a, o 8Uctoa� dil Chronica de D. et�çAo eb�ata que se usa nos rtos Manoel e Chronista Mór do Reino (Roquete). nasceu em Alemquer em 150t e o 

J mposto de pedaços de historiador do. Irnperi() Po1·tuguez na 
ecie de lndia o contanuador das Decadas made ra formando uma esp 

de JoÃo de Baa·rus fo1 para Góa em taooado movel sobre a asna (�d ) 
1566 0 ahi morreu aos 74 annos nlo Ja"'la l"nero de.embarcac o �e-
mais tendo voltado· a Europa. quPna usada na Cbana accommo a-

Demais leio em Duarte Nunes de da p�ra trans�rtes
) 

(Mo�:�·� 
paos LeAo (De;crip. de Portugal c. 15. �· ,de J=-nli!a 6Jra 

z com p c 92 citado por Moraes }: barqu•-mMi leve• be� unJd�� ta�re 
se na- nha� eJat•ga em que tra:em a t�boado por cama: so 16 e a 

a Cnimbra mcvieira e tavoado a "ender ve�ra a vela; ploR dit�p
1
�stos 

.:���u: e sei que 0 illustre desembargador neira dieta, isto é, un os 
mad�a da Casa de Supplicaçlo e muito edlnA i men t e talvez em

d
duas ea 

deira met'ito historiador fallecen em e d 'est e modu se con uz a ma 
1608 clelbastedt pelos rios ou por mar 

eo
·nfrontando ae as datas em que tld · J ba oiO oh a- noresceram esses tres vultol das Jotafta-·pnero de adem I rca(Dioo ln- lettras PortuHuezaa e aqnellas dae ta tiP; tran5pclt&ar ru e ra • 

l 

• 

expedições de Moreno e on f roa 1eu1 patricios ao Cenrà,e Norte do Brazil, 
lmpõe-Re logo a convicçÃo de que a 
pala,·ra jangAda, o objec·to, a construcclo to\ uso n"o gAo peculiares ao in digena do Noa·te do Brazil. 

Pensando em tudo o 4ue ahi flca es cripto,e além ctisso em que na ln
dia h a o utras palavras quo se es
crevem com as syll�h.as janga ·e 
que ninauem darl que sfto d�riva
das do Bra�ileiro, e roais ninda, con
sitierando c�om que difticuldade pa
l:tvra'i pur�mente bra�ileiras pene· 
traram na escripla cl2ssica de Por
tugal, a�alanc�·lfl� �. �r�rmar �ue _a 
palavra Jangada é as �ataca e d Asta 
nos veio pae·a a� nos�ms ernbarca
<;õe� de muita sern_elhanç� com as de 
que nsavamos, �au. se remontando, 
todavia !QUa ant1gnadade aos tem· 
poR mythologic�s, �onao o �isse em 
perfeita contrad&cçao comsago mes
mo 0 meu erudito amigc,, 

DR. GTJILHitRMF. STUDAI\T. 

l\4êdo de alma 

Tens mêdo de alma ! Receias 
De noite um'alma encontrar' ... 
Que mal faz· f\ pohresinha 
Que no mundo anda a penar ' 
Ai quanta alma não nos busca 
Só�ente por nos amar! I 

D'uma. eu sei que não te larga ..• 

Não te ponhas a tremer t 
Que tu és o seu al.ento, 
Encanto de seu vtver ... 
Olha... escuta, mas nio contes., 
Segredo ,qu'eu vou dizer .. 

E' de um'alma aft'ectuosa, 
Que de teu lado nlo sae I 
No trabalho te acompanha 
Soltando de amor um a.i ... 
E no leito, quando dormes, 
A �ontemplar-te lá vae ! 

Quando bordas... ella vOa 
Para teu collo1 a brincar� 
Ora os fios em na raça, 
Como menina a folgar, 
Ora esconde a th esourinha ..• 

Só para ouvir-te falla.r t 
E quando lês ... a travêssa, 
Si nio escuta-te .-.voz, 
Vira a folha antes de tempo .. 
Que movimento veloz ... 
De tua zanga ella ri-se, 
Mas te beija logo após I 
Mas2 que raiva nl.o tem ella 
Si &Iguem comtigo ralhar; 
Pois dá-te razio em tudo ... 
Té chora. se yás chorar ; 
Quando sorris ... que alegria [ 
Si enfermas ... quanto pesar I 

• • • E sus pua s1 passtna 
Comtigo pelo rosal 
Cantando desce as ladeiraa 



Quando desces para oval; 
Coitadinha 1 Ama-te tanto.·· 
B nunca te fará mal! 

Pobre alma ! bem quisera 
De noite te apparecer, 
)(as tem mêdo dos teus mêdos, 
TeU: mêdo até de gemer : 
Podias esconjurai-a ... 
Antes rnil vezes morrer! 

Ai, nunca, nunca a esc�njures! 
Nio fujas •.. tem compatxão! 
Essa :Úma que nio te larga 
Sahiu do meu coração ! 
K' um �egredo ... nio contes . . .  
NAo tcn has mais mêdo, não ! 

J. GAJ.Et\0. 

I I 

Gera-se fibra a fibra 'alma visível 
Infusa no ideial, no pensamento ; 
Lê-se e a materia fura o firmamento ... 
Bast�! Lhe diz a incognita-Impossi-

(vel! 
E o espírito na.ufrago e s.em alent.o 
Rastejando ao tnvez do 1nconcebtvel 
Torna, descrente, ao musgo do seu 

(ninho. -
E' um rapaz. Assenta-lhe bem 

este qualificativo amplo e vigoroso. 
Tem os tons pacatos de um inglez 
maníaco faltando-lhe porem, para 
complemento do spleen ordinar10 a 
bolsa de viagem, as suissas e o cha
peo cortica. 

Está alli um poeta, denuncia-o a 
perspectiva physionomica, mas a
borrecido das etiquetas da ri ma e do 
metro, fez o seu pensamento tomar o 
trem da phantasia e apanhat· de pen
na em punho .Por uns milagres de 
photographia 1nstantanea paysagens 
e quadros de um vigor e naturali
de admira veis. 

Não é poeta mas sahiu philosopho, 
si é que philosophia antes de bacha
rellar-se era, como pensamos, uma 
observadora simplesmente investiga
dora e minudente. 

A' primeira vista o nosso typo de
nota uma cornpleicão morbida rnas � ' nio, nio é. 

Ha um tic de morbidez no todo mas ni\o é a fraqueza physica qu� lhe tolh� a vocação. Na lucidez do seu gen10 a sua penna scintilla n a  
profundeza dos mais nítidos sent.itim.entos como nas anfractuosirln.des �a1� asperas das analyses psycholog•cas. 

rem nas descripções dos mais ligetros contos a tenção 'vigorosa de Zola e é no realismo que acentúa graduahnente a correccio do seu es-tylo. � 

Nota-se-lhe nos labios terminados em ponta de riso um esboço de escarneo reprimid?. Alli 'naquellas duas pregas meto arregaçadas dos 
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cantos da bocca ha o quer que é de 
riso sardonico. 1 As feições são vividas � os ol 1os 
fare·am fielmente as cotsas com� 
doiJ cães de guarda á porta das orbt
tas bem dispostas sobre a baze de um 
nariz romano. 

Nos supersilios ha como que uma 
afftrmativa constante quand� l '>S <r 

lhos dançam interrogações tnvesti-
gadoras. . . 

Typo esbelto, franzino. Trage stm-
plesmente burguez. . 

Na nossa opinião .o estatuarto errou 
0 typo, isto é-q utz eng�ndrar u� 
poéta e sahiu-lhes um phllosopho, st 
é que possa haver differença entre os 
dous. 

A proposito desta estatuêta traze-
mos aqui para junto d'ella este for
moso p�d.aço de um quadro que d'el
la se originou: 

DESCEU AOS INFERNOS 

• • • • • • • • • • • • • 

TJm espaço abl'ia-se no so pé do 
thr"no do Senhor, e ahi estendia-se 
uma linha de homens que se ajoe
lhavam silenciosos , pegando, junto 
ao que ixo, n 'urna toalha comprid a  
que ja do primeiro ao d erradeiro. 
Levantaram-se e fot·am succeden
d\• outros, debaixo de tacitul'no re
colhimento. O celebrante ia e vinha 
na extensão da fileira, disendo umas 
pal avras latinas , com a patena so
brP a mão esq uerda e com a direi
ta depositando na \ingua de cada 
conviva a part!cul a consaga·ada. A. 
companhavam -no dous acolytos , 
s11stentandn castiçaes doirados em 
que ardiam tochas. Os presoc:: re 
cebiam o corpo de Jesus, por um 
processo du pio dR metamorphose 
e mulliplicaçã.o. 

Então percebia-se bem o caracte
ristico d'aquelles infelizes. Côr es
tiolada, onde nã.o r�ponta o sangue· olhar, hurnildernente fixo; movi� 
mentos um pou co hanzeiros· un i form.id.ade no acei.o e nos act�s, hypocr�sta da obedtencia forçada: di
vea·stdade no trage, desde a camisa de madapolão até à sobrecasaca 
segundo as posses, comparecPnd� 
cada um com a roupinha melhor. 
Homens d'aquelles tomam a exist.eneia ao serio, e isto fora, por vent u ftl o erro da mór parte. Quem re· 
co nhec;esse a bobage das q uestões hu1uana:i nâo se enfesava até o cri
me. 

. 
A vi t·tude, rindo e aleg t·e se 

pt·ataca, mas o crim e , não. O crirn� r·.r�suppõ� a carranea do homem s�no, a tuna do bebado, ou a loucu-t•Jt ••.••• 
:\s crenh) n ias emendaram-se missn, Cl)mmunhao, khl'isma. e pré'dica O �ol esqllP.ntava ca da vez mais la� 

\'an.do o salão co� l>àtegas de Íuz. lu :-,e �ondo ern ev at..lencia a pub1• .. za du r�Clnto. · 

. 
A senti�ella braJou as armaH.là fora, renda&-s� a �uard a A festa fui 

d eclina�do. O .P.lo asymo cessara o 
seu efTelto.esptrltual, desa&pptreol
do nas revaravoltas intestinaes. Os 
presos levantaram-se com o corpo 
leve d e  quem pagou urna divida omi
nosa . 

E os visitantes, agglomerados 118 
vaa·anda do norte, no topo do corre
dor, �bysmavam-se no panorama 
do be1ra-ma•· ... cearense, rnelancou
co e �u.ave. Cad� onda, bem ao long�, vtvaa a sua v1da de um instante. 
v1ndo outra, e outra, e mais ou
tra ... 

As seges rodavam na t·ua da Mi
sericordia levando a cleresia e os 
magnatas . Todús ret.iravam-se. A 
corneta estridula v a puxando para 0 
q uartel a guarda rendida. E os pre
sos voltavam a vegA.tar no fundo 
das p risões. 

-

UM EPI80DIO NA VIA-• .,ERREA. 

O vagão estava condemnadl) à 
morte, por ter aberto um ab ·lmina
vel precedente. Faria recuat· aos 
matutos, e dar certa victoriasinha 
d e  sarcasmo aos bois e burros e 
de ca rreto. 

F foi o réo deposto nas mãos Cu
riosas da turba. Agua c machado ! 
Carreguem-no para a Lagoinha ! En
gatem a makhina e deitem-no de 
espectàculo trilho a rriba ! Isola es
se leproso ! E assim foi a victima 
succumbindo aos empuchões como 
judas de capim. E' que o togo en-• ra1vece como o sangue. 

Estripa vam -no à través dos las
cões. E por ahi vomitava algodlo 
ardente que o povo espalhava como 
o sal a seccar, em camadas, que se 
envolviam subitamente n'uma relva 
de fogo rasteiro. Povo e fogo, tudn 
a mesnta corja. 

E n'esse duplo destruir, o carro 
par"cta um enorme porco, todo fu
rado e comido e :lS�'ldo vivo, com 
as banhag alvamente derramadas, 
sob os toques meio azues do luar. 
Havia chammas verdadeiramente 
feminin as, lembrando a historia da 
mulhet· do gancho. 

-Laranja rn! 
E olha a p andega. Os caixotes ar· 

rebentavam, e as fa·uctas rolando 
eram apanharJas. Começou um fuso 
affavel de peteca, por entre o Oam· 
mejar) poa· entre os j�ctos de agua, 
por entre s� ias e calças. 

-Policia, policia I 
-Aq u i  ninguem toca� Sim R& 

nhor. 
E as ft·u ··tas r eceberam ordem de 
. -prisao . 
-Olha couro salgado . Fum ! que 

cheit·o d e  chifre 1 
Ao a manhecer, jasia o tnbolPirn 

s nl.n·e d:i rorl�s com O:l ti.lipue-; tJR• 
narvoados, tac�rados, em comllleto 
aniquwamento· bem como os dl•l· 
ta·oc;os das r�ert}adorias, vi�J()rll 
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waanqa,és que a esta hora julgam talvez ostaa· eanbaroando para Liver·pool. 
cial, que ·não se apaixona, mas que quer o seu socegu a todo tranze: 

" Alt�s razões d'estado reclamAm prompta solução da denomi
nada questão n1ilitar, de modo hon
r?so para o govea·no e para o exer
c•to etc. 

cear a vida tto nosso sabio monar
char é n!o fazer· c�remonia, porque 
não nos apanha desaper·cebidos par·a 
re�i�tit· a tamanho desastr�. Um 
príncipe de Ol'leans alUado com 
uma neta do� Bourbons pode muito 
bem levar� imperio .. . à gloria. 

GIL BKRT 

, OS QUINZE! DIA� 
. Com a solução da questão nailitar dazem uns que perdeu muito ó governo, poa·que não quea·endo ceder em pont.os de honra, afundou-se; 

outros sAo de par·ecer que quem 
perdeu foi o exercito, por haver ac
eeitado a mediação dos Srs. Silvei
ra M.aa·tins e AfTonso Celso dous Migu.•• do Meio com que nÍnguem 
conta,·a; outros pensam que foram 
os r opublicanos quem perdeu no • • Degocao, poas que com esta occa-
siAo foi-se o ensejo de pegarem fra
QO o e desapercebido o governo, va
eillantes as instituições. 

Pode ser que sejam boas todas 
as opiniões supra mencionadas, mas AAo posso estar de accoa·do com el
las. Para mim, cà no meu modo 
de entender, quem foi verdadeira
mente roubado com a tal soluçfto 
lomos nOs as chronistas, os que em 
determinados dias do mez ternos de 
botar para alli casos e factos de en
cher o olho e de encher tiras de al
maço, que sirvam de pasto ao cubi
çoso apetite d o  assignante exigen
te. 

Sim, meus Senhores, antes de 
tudo a quesUio militar era .... um as
sumpto. 

Sim, aquillo era protinho feito e 
adubado ao gosto universal, que 
com mais ou menos pimenta servia
se a todos os leitores e t odos flca
Yam pedindo mais. 

Figure o leitor que eu escreviu 
para um publico affeiçoarfo ao Sr. 
de Clltegipe. Era só começar as . • s1m : 

" 
E muitas outras maneiras de di-

zer·. 
Agora, porem, estamos pa·ivados 

d'aquelle pratinho feito e tempera
do. O� Sa·s. S. Martins & AtTonso 
�elso ftzerarn-se padrinhos do go
v�rno e o �enado assumiu papel Jn
tearamenle novo ontre as institui
ções; a questão foi resolvida a con
tentu de ambas as partes, como re
sam os telegrammas offtciaes,e nos, 
os chronistos, que vamos bater a 
outra porta, pot·que a questão mili
tar não é mais assumpto! 

Seja pelo amor de Deus ... 
-

Os augustos herdeit·os destas 
conquistas,das quaes fazemos parte 
como subdito fiel e reverPnte, vol
taram de sua viagem ao 'f..,lho mun
do. Suas Altezas chegaram de per
feita saude, deus louvado. 

A Sr.• Condessa d'Eu chl'ismou-se 
na França. A' capucha, sean intea·
venção episcopal, passou à chamar
se Condessa de S ChristovAm, an
nunciam os jornaes da Europa e ex
plicam que foi este o meio de quP, 
se serviu a esposa do Sr. Gastão 
d'Orleans para escusar se às rela
ções de boA hospedagem do govea·
no da republica, o feroz govea·no 
que expulsou ·do tfllrritorio fr:�ncez 
uns santinhos da felpa dos primos 
e tios do heróe do perrigoso comba
te de Pirrebebui. 

E' bonito e efficaz o expAdiente. 

E, pois, vivam as instituições. aiil
da que não possamos com o mesmo 
enthusiR!Jmo dizer-Viva o Rei ! por
que o rei nno està là muito para que 
digamus, f) que SPntamos de\'eras . -

Out.ro monarcha illustre està nes
te momento a preoccupar as agen
cias telegraphicas, por ter-se ame
lindrado . muito sua preciosa, prP.
caria e impel'ial saude. 

O rei GuilhP.me tta Allemanha, an
da muito fraco, tão fraco que não pó
dP. mais sahir de seus aposentos. 

Juntem a isso o facto importanlis
mo de ter lS. M. 00 annos *' pico e 
vejam si não é mesmo par9 anda
rem activos o� reportares e as agen
cias t.elegraphicas. 

O principe herdeiro da coroa teu 
tonica tambem tem passado m;tl de 
sua tosse e pensam alguns que S. 
A. està me�mo em peiorei condi
ções do que seu venerando pae. 

Bem se vê que as córtes anrlam 
inquietas e que os quinzes dias de
carridos tiveram como facto culmi
nant� as mAcacõas imperiaes. 

J. L. 

O VIGARIO 

Intolel'ante e mau. Parece qne dos ceos 
Fez ha muito o seu lar, a sua propriedade, 
E quando falia ao pllvo em nome do seu 

. (Deus K como quem dispõe de toda a eternidade. 

Dizem que fez um mappa-a lista excom 
(mungaàa 

De muitos infieis que pensam hvremente, 
E a todos vota horror e tem escancarada 
A garganta do inferno,-o abysmo incan-

(descente. 

Si :l Sr.• D. lzabel chega·�se à Fran
ça com o sP.u verdadP.iro nome e n 
rotulo da familia imperial do Brazil. 
o governo do Sr. Gre\'Y estava na 
obrigaçHo, pelo menos, de mandaa· 
saber como passava S. altesa e seu 
heroico e augusto espo�o e mais o
brigação. A Condessa de S. Chris
tovam, porem, podia entrar na cida
de de Victor Hugo quanta vez qui
ZP.sse que não seria incommodada, 
porque alli nunca ninguem viu mais 
gurda a Sr.aa Condessa de S. Cht is
tovam. 

Em tanto esse patife, intlado de pastor 
De ovelhas que tosquia,infame sem pudor, 
Venera a boa meza e ama os fatuos bri-

(lhos 

c Os anarchistas continuam a le
vantar celeuma por causa da deno
minada questão militar. O governo, 
porP.m, firme na eonsciencia do pro
prio dever e convicto do apoio da 
�tação e da coroa, permance calmo 
e sereno no seu posto de honra� dn 
onde saberà fazer respeitar a lei e 
a auctoridade, fazendo sentir ao 
exercito que o soldado é uma força 
automata e que a nação repelle hor
rorisada o despotismo -do sabre· • 

· -
I Do luxo e da impureza. E isto tanto .� 

No imperio,porem quando o Giroft- (t'erto 

Agora, escrevendo para os mili
tares e ses adeptos, era esta a va-

• r1ante: 
« Continua a questio militar a 

pr.'occupar o espírito public o e re
clamar uma soluçlo prompta e com· 
peita que satisfaca à digni dade do 
exercito vHipendiada por um go�er
ao absurdo que prefere ao b•·•lho 
da farda a cuspinbada da rhetorica 
wu�ne de um deputade pulha.» 

E esta outra para o pubhco impflr-

) 

• 

de enfrentou O«braço de pedr•l" com Que conserva d'outr'ora ali, de si bem 
que Pernambuco parte as vagas, a . (perto 
Serenissima Princesa Imperial dig- A velha concubma e dez ou doze filhos. 

no u-se t·omper o veo de espesso in
caguit.o em que se encob fia e saltou 
na terra de Nunes Machado como fi
lha tJe seu pae, herdeira do throno 
em cujos degraos jà tern um pé. 

E muitas foa·am as ovRções, enor
me o regosijo publico, 

Idem nn côrte. -
Tudo isso pr·ova que as institui

ções qne felizmente nos regP.m es
tllo seguras co1no casa velha e quan
do a· parca implacavel quizer cer-

Fortjleza,-1H87. 

Lettras e Artes 
O J?lOV�m�nto litterario no paiz 

tem s1do mw�o moderado nos ulti
mos mezes; nullo,poderamos mesmo 
dizer, pois, que nio tem vindo á luz 

• 
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trabalhos de folego, obras que fiquem 
livros, finalmente. . 

Todavia nota-se nn tmprensa. al-
guma animacão e diversas re,:•sta.s 
tem appareci�o, de caracter sctenh
fi·co e litterarw. 

Não mencionando A Semana, typo 
em ·seu genero e que já alcançou 
condições de estabilidade e prome�te 
tomar desenvolvimento, c.omo J.a
rnais 0 teve nenhuma folha htterana, 
entre nós, o Rio de Janeiro mantei? 
presentemente quatro outras pubh
cacões quasi do mesmo genero P to
da·s,parece, prosperam razoavel men-
te. 

Em algumas províncias, os l}eque
nos nucleos de homens de ettras 
que nellas existem, tem-se represen
tado ultimamente na imprensa, e no 
norte e no sul comecam a ser men�s 
raras as publicações �de cararter ma1s 
ou menos litterario. 

S. Paulo Minas Rio Grande do 
Sul, Espírito Sant�, Bahia, Pará e, 
ultimamente, o Pia.uhy dão-nos al
guns bon� speei mens do genero. 

No Maranhão, porem,. nota-�e uma 
especie de estagnação htternrta e ar
tística. 

Sem offensa ao melindre da glo
riosa patria de Goncalves Dias, pode
r;e affirmar que a" vi� a .  intelle�tual 
concentra-se alli no hmttado ctrcu
lo dos laboriosos redactores da Pa
cotilha, jornal de feição .boulevardei
ra, adiantada e s.vmpathtca .. 

Em Pernambuco os mutto� ele
mentos existentes permanecem es
parsos, raramente se congregam ou 
se congregam frouxamente. 

E' assim que tem sido infructife
ros os esforços tenacissi mos de Isi
doro Martins J unior e alguns outros 
tt·abalhadores de talento e vontade 
para darem alento ás diversas tenta
tivas feitas para manutencão de em
presasjornalisticas, que sê apartem 
ito tvpo chato e massu(lo da folha 
parddarin pretenciosa, balôfn e inu
t.il. 

De um golpe de vista rapido sobre 
a vida litteraria do paiz, resulta que 
o período que atravessamos é auspi
cioso para as lettras e até talvez 
mesmo sejn. a v e� {lera de verdadeiros 
aconteCimentos lttterarios. 

-

De Portugal, são verdadeiramente agt·adaveis as noticia� que chegam. 
em dos diarios da imprensa de Lishoa, expl'ime-se assim em um .. de seus nu meros rlo mez passado : 
<I N<'io s� dij:!a que n:1o h a m witneuto lit

ter;t do no no�so pitÍZ. Estamos me!' mo ah'a\'t!S.,.ando um período de fertiJjdade do 
tral•alho com que todos nos devemos honr�r. Ain la ha pouco annuncia\'amos a appaliçà • da<< Virg�m em Hespanha ,, de Ar1selmo de ,\ndrade, um livro dJ viageni corno rttramente S·! escreve não s'l e·n Purtugttl como 1:\ fóra. rlepois veio a tr.•
duc·�·ão do ccHamleh, prefaciada com um est ud1) crit ico do seu traJuctor, Josf' Anto-

, 
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. tudo que pode ser ai v o 
nio de Fr('tta�, 

.��sões d uvidas e discor-
de to:tas as d

a
r:c 

que 
'inconte .... tavelmente, danc.t:JS:

. �nuito titlento, ainda . mesr�o 
mamfe 

.... 
1.a .· e advoga não seJa mats 

qu� a dout• llla qt�
. O r de R:rualho d que um:t ulopt.t. tvro .

. o 
. f I •• 13••11 ,, um a be li a c n t t c • O rtwa o << • o I ' . · . 
" • . ·  .. 1 . •1117t .) Z'\ tem ttdo cntr� no., o sohre ·' \ llJ•' 1 ,., �::: ·' ' · · 

b ·as ·u. nento c�traut·,Jlllarw que as o • �co.,�
u

stre escriptor sempre de�perta�. 
0 1 u. 

gourmetsll das coisas lltterartas 
Para os 

. . < da a reo'istrar «Ü liri'O de Cesa-
temos alll · r · ·. d 

. ,. de> pub(ieaUO e pre(.ICJ.t O por 
no er '• 

· arll" c··t p· I Utlíl lt' n·o de n•rsiJ. enc �A -�• va 111 c•, . . 
.d d dnres pela forma e pP.l:t on �a n ds t 

.
e qu� 

tinha essP rap 7.,ar.rebataJo �m pl.rna 1!10. 
cidade em pleno vt�or da mlelhgencta ' 
um Iiv�o que ú, ao mesr:no tempo, a home

na§rern d\un ami�o dedtcMlo, q ••e,. gene 
ltu o esp ·llha pelos admt radores 

ros a rner "' ' ' " . d'essc pobre rap:tz que� 
par:t �� raze�

. 
co-

nheeido e apreciado na•> prec •so� d,� 
. 

cla
que".velhacad'um:t "cam 1rad erte mte-

ressei rCJ. · d d 1· tt Agora temos uma outra Jli)Vl a e .• e-
raria: ''.\ ficliquia ··, de [ç.t d·! Que.troz, 

um rom 11wc laa tanto tempo annunc 1a�o, 
esperado impacientemente, to� os os . thas 
e que, e� breve, <i�sappareces·a .tas 11 :·:�
rias t:il t'• o as .;a lto dos sens enthusl.tS-
tas.l) 

A Relíquia está sendo publica.dA. 
na Gazeta de r..:oticia�, em folhetim 
e já apparereu nas livrarias da côrte 
e rlo Pará. 

Ao Ceará é que ha <le chegar <tUA.n
do ninguem mais por nhi quizee lei
a, pois que, aqui, em tratando-se de 
novidade litteraria as livrarias são 
ainda da opinião da preg-uiçA.- andar 
de vngar parR ch�>g-ar rle p re��A · 

CONTRASTE 
Que vai da te1. a alvurJ. deslumbrante, 
Os bellos tons dos labios nacarados, ..\ luz dos olhos vivos, annegrarlos, 
Como no espaç•) um ponto rc1diante ? 
O Ns'o O\'al de lr"'ço;; b�m corrJctos, 
Supclrcilios tr:lÇ1tdos ú pincel, 
Contornos de invPjar um bom cinzel E dutes natut·Jes os mais discretos ? 
Quando tu, t :1o r.,rmos·\ qu:\1) perdida , 
ObedecenrJo c'ts leis de um atavismo 
.\l:trdeias o ,·icio com cynisrno Fa·Len·to c.mt•·astar teu rosto e vida ! 

I\ o UOLPHO TH EOPHlLO. 

O CAIPÓRA 
O Caipóra é das superstições popul.ar�s, que passaram para a mythologia tndtana, uma daR mais interessantes e celebres. São substancialmente differente8 ar;; descripcões que temos delle, quanto ao seu iama.11ho, figura, usos e costumes-

E' caboclinho feio Alta noite na matta a as�ovittr · Qun.ndo a.lguem o encontra nas 'es-
{tradas, 

�n ltn ndo P. n <' t·usi lluul�tli Se põe a exconjurar· ! ' 
-

E' almarle um tapurcJ Fazendo (lin.brm·a:-4 no sPrtão.:. 
Cn. valganrlo o qüeixarfrt mai� h1·,.,·ío Tr·anspõe valles e rio C'orn um rachimbo nft mão. 

-

Assom hru das ffillnada!i Enreda a onça em moita� de eip6; De montanha em montanha Vftp' pu(lando, ' Vne q ua�i que voando . , ' �u�penso n um pé fi6! 
/rlello .lf nrae� Filhf), M YTHOg �:-: PoE

MAS. 

-E' caboctt:nho encantado� dos cabellos duros, que apparece na.s.ftorestas et·m as, bP.niyno para un!-l e 
maligno para outros; domina as feras, fuma constantemente e p!sseia n'um caetitú (qn� n.coit1l. com uma chibata de jnpecangaí, se encontra o transviado pede-lhe Íhmo e, se o nega, agarra-o e, na garupa do seu cae
titú, leva-o para as grotas, afim de 
servir-lhe de pasto ao seu selva.gem banquete. (J. Galeno, <c�cernls Popu
lares)), Notas, pag. 2RO, e <<Lenda� e ·Canções Populares)), Notas, pag. 407.) 

-Giga nte pelludo, montado em um 
enorrne porco selvag-em, e taugendo 
uma. varn. de animaes da mesma es
peeie,q' de vez em quando elle exrita 
com gritos. Apparece ao caçador 
que quer destruir uma famtlia intei
ra de a.nimaes selvagens, esgotando 
assim uma fonte de alimentacão, e • • seu encontro presagta-lhe desgraça e 
má sorte continua em todas as em
prezas. ( Emílio Allain, «Quelques 
Donneés sur la capital e et. sur I/a
dmiuistration du Brésib>, pag. 141) 

-M iniatu14a de gent.e . que anda 

com varas de caetitú, montado no 
maior de todos elles, máu agouro era 
encontrai-o, donde vem chamar-se 
Caipóra ao homem a quem sae ao t·e
vez. (G. Dias, « Diccionario Tup�·,,.) 

-Veste a feicão de um indio, anão 
� . de est.atura, com ar1nas proporciOna-

das ao seu tamanho; habita os tron
cos das arvores carcomidas, 1>ara on
de attrahe os tneninos, que ttpanna 
desgarrados nas floresta!. Outras ve
zes devaga sobre u m  tapyr (anta), o.u 
governa uma vara de infinitos caeh
tús cavalO'ando o n1a'ior delles. Os ' t:> 
vagal u mes são os seu� batedores, e 
é tão forte o seu condão que o indio 
que por desgraça o avtstasse era 
mal sucredirlo etn todos os seus pas
sos. (G. Dias, << Brazil e Oceania,,, na 
(( Rev. do I�tituto Hi�torico)), Tom. 
30, pag. 103 1nota 144.} 

-Homemld>lossn,de corpo pellu�o, 
montado em um p9rco do matto, nm
guem o pode ver sem ser Pxtr�ma: 
mente infeliz 1)elo reslo de sua vidCJ , 
é u m  ente tAo máu que nlo p�de ser 
visto sem que arraste á infehc1dadea 
quem o avistar. (Couto Maplhie&,.. 
((O Selvageu1 1>, Parte 3.•, pag. 100.) 



• 

• 

-E�lte phant.astico que, s�gundo a Voderia. bem ser i n venç"o dos pri-tren�lce 
�
pernhar á cada. região do meiros padres parn. r h amarem os in -Brazll, e representàdo ora como d' , 'd · 1 d 1 1 

, lOS a v1 a soCH\ , ou os co o nos pa-•nuna mnl ler uni pede,> que anda aos ra explicarem o desapparecimento salto�, orn. como <c uma creançn Jde dos meninos que elles talvez tivesr�beça. enorme,>, ora como <<um cabo- sem roubA.do. (G. D ins, ((Brazil e 0-r�Inho �nca.ntado>>. Esses entes h a- eeA.nia eit. , pag. cit . )  bltam as florestas ermas, donde sa.- A versão de �Ioraes-«o vulgo diz hem á noute a percorrer as estradas que são almas de cA-boclos tnortos Infeliz d'aquelle que encontrar b Cai� sem baptismo)) hem está denuncianpora. Nesse dia tudo lhe sabe mal e do a origem jesuítica dessA. lenda, inoutr� tanto lhe acontecerá nos di�s troduzida entre os selvagens brazili�egu1ntes, e1nquanto estiver sob a cos com um nome indígenA. (1) ,  para Impressão do terror, que l�e ca.usou . fazel-a popular e chamA-r mais deó fatal e�contro. (Beaurepat re �o.ban, 'pressa p�r esse meio-esses entef-4 •Glossar1o d� Voca�ulos Braz1le1ros, supersticiosos A.O gremio da egreja na «Gazeta L1tterar1a da Côrte,>, Vol. �atholica e á obediencia dos precei-I.o, pag. 281 .) tos religiosos. Era tam�em protector das flore&- Na Europa a mesmA. lenda era co-tas, em CUJas arv<?res, sobretudo o nhecida, sob outra formA. e outro 
�edro, nlo consentia que se tocasse nome, desde A. mais remota antigui-
•mpunemente.- dade. 
Nlo derribes meus cedros, mu t·mura-

(va 
o genio das florestas apparecendo 
adiante de um vizir,-sinão eu juro 
punir-te riJamente ! E no entanto 
o vizir derr1 bou a sancta sei v a J 
Alguns annos depois foi condemnado 
ao cutello do algoz. Quando encostava 
a cabeça febril no duro cepo 
recuou atterrado: Eternos deuses ! 
Este cepo é de cedro I E sobre a lterra 
a cabeça rolou banhada em sangue I 

Fagundes Varella, <•O Vizir,. 

-Phantasmas das floresta�. Ma
tedo, ((Lições de Historia do Brazil.u, 
pag. 49. 

-Lume fatuo t!Ue apparece nas 
mattas. Moraes, «Di c. da Ling. Port.>> 
Constancio, <<Nov. Dic. Crit. e Etym. 
da Ling. Port.>>, Faria, <(�ov. Dic. da 
Ling. Port. ))' Caldas Aulette, «Dic. 
Contem p. da Ling. Port.., João de 
Deus, <cDic. Proz. de Portug. e 
Braz.>> 

Mas esta superstição popular se
rá pura creaçAo do indígena do Bra-
zi l ' 

A dar credito a Taine, oro; typos ver-
dadeiramente ideiaes só nascem nas 
epocas prj milivas e innocentes. E' 
sempre a esses tempos, aos sonhos 
da infancia humana, que se deve re
montar para encontrar os heróes e os 
deuses. Cada povo tem o seu, arranca
dos dos seus coracões, alimentados 
por suas legendas, .. e á proporcão q �e 
esse povo se adianta atravez da soh
dão inexp1o�ada �aA ed�des nov�s e 
da futura lustor1a, su'l.s tmagen� lm
mortaes deixam deante de seus 
olhos outros tantos genios bemfaze
jos, encarregados de gnial-os, pro
tegei-os. Taes são os heróes nas epo
péas populares. -Sierfried, no << Nle
belungen>>, Rolando, nas velhas cr.en
ças do geste, o Cid, no �omance1ro, 
Roston no Livro dos Reis, Antar na 
A rabi a, e Ulysses e Achilles na Gre
cia. (<(Ideal na Arte,, pag. 167.) 

. 
Ora não conhecemos chron1sta 

que atteste a existencia. d�sse tyP.o 
po.J?ular na mythologia 1nd1ana pr1-
m1tiva do Brazil. 

. Na antiga RomA. já eram conhe
Cidos os Lemure8 (2), A-lmas ou som
brA-s dos máos .que, sepA-rados elos 
corpos, persegtuaJn os vivos, supers
tição celebrA.da por Ovídio em suas 
<(Metamorphoses >> . 

E' em outr·os termos o guinnn her-t
panhol (piscar do olho), on o gui
gnon frA.ncez (do verbo yu ign81· pis
car os olhos) : má sorte principal
mente no jogo ; esper.ie rle g-enio mal
fasejo empregado nos contos infan
fentis para significaJ ou explicar con
trariedades successivas. E. Littré, 
«Dict. de la Lang. Franç.,>, Araripe 
Junior, « LuizinhA.)) ,  :\otas, pag. 241 .  

A 's vezes tambem se encontra es
cripto-Guil lon : 

Lá vi nt un postillon, 
Qui m'aportait guillon 
Me suivant á la trace, 
A �  lA. seule parole 
D'une femme trop folle ; 
�faudite soit s a  race. 

Marot.,  «(Euvres choisies, 11 ,  1()2. 
Quanto á :Metropole, as "Allego

rias", diz Theophilo Braga, estavam 
no gosto das entidade1 rhethoricas 
da litteraturA. dos J esuitA.s, que então 
se apoderaram da educação publica. 
As derivA.cões mais notaveis desta 
corrente são o <(Grand C.)TUS)), a <1Cle-

H) Caipóra é palavra guarany (Var
nhagen, Hist. Ger. do Braz., Tom. 
I. o, pag. 44), composta de cáct matto 
e póra habitante: habitante do mat
to. Martius, Gloss. Ling. Braz . ,pag . 
494, Baptista Caet&no, Vocab. de 
Palavr. Guar., pag. 63 e 412. (2) Lemures, segundo Court de Ge
belin,se deriva de ur luz, em chrald . ;  
segundo outros de ollumi matar, of
fender, em grego. Me parece corru
ptela. de ·Remures ou Remuria, do 
nome de Remus, cuja morte pelo ir
mão Romulo, fundador de Roma, foi 
a primeira exJ?iada no gosto das. Re
murias, festiv1dades creadas contra 
os Remures. Chrompré, Di c. Abrev. 
de Fab. 

I I 

• 

8 7  

lia)), a (( Astréa", e a Rua mais exa
gera..da concepci\o o "Pa._yR de Ten
dre", cujo buco1ismo chilro penetron 
no gosto puhlico e nos costumes 80-
ciaes até ao tempo do Romantismo. 
Em Portugal achamos um dos typoF; 
mais completos do genero; é a " HiR
toria do Predestinado Peregrino" ti
rada d'essa. extraordinaria. allegoria. 
ingleza o "Pilgrim's Progress", de 
Bunian, que era anab atillta e comba
tia nella o baptismo, sendo apezar 
disso aproveitada pelo jesuita Al� 
xandre de Gus•não. ("Theoria da 
Litteratura Portugueza", pag. 79.) 

E em outra parte accrescentA. o 
mesmo erudito escriptor:-0 que os 
jesuítas fizeram t.:m Portuguaf repe
tiram-no no BrA.zil ; o padre Fernão 
Cardin, descrevendo as aldeias de 
índios catéchisados, falla das crian
ças que elles educavam :--"Este� me
ninos faliam o portuguez, cantam a 
doutrina pela rua e encommendam 
as almas do pu1·gatori" (Introducção 
aos "Conto� Populares do Brazil, 
''coll igidos pelo Dr. Silvio Rome
ro ", pag. 17.) 

Quem não vê no ((Caipóra>> a mais 
perfeita aftinidade com os Lemures 
dos Romanos, Guinon dos Hespa
nhóes, e Guignon ou G uillon dos 
dos Francezes etc. ? 

Transplantada A. lendn de paizes 
povoados e cultos para outro coin
pletamente inculto, despovoado, de 
1nattas virgens quasi todo, havia de 
por força re.ceber a mais plena e uni
versal acce1tação e so1frer transfor
mações sensíveis, vazadas no molde 
especial e rude da. indole supersti
ciosa do aborígene, fanatico pela 
jurema e dominado pelo pajé.  

PAt·uxo NoGt:EIRA. 
�� 

AVISO S 
Clun Litte l ·ario 

A.ma.n.h.â á s  1 2 h o 
ras do dia. h.a. seesA.o 
do C T  • -..:J I I T · 1 '1.,1•  E:-
It. � Il i C> .  

!:::J à.o con.V" ida.dos o s  
Sra. socios. 

A 

A1 . o .  PAIV A ,  

- --
.., . �ec1·etarJo. 

UHgo UHS Srs. assjg..-t ntes, cu
Jas assignaturas esta o veucidas , 
o fa\'or de refnrtual-as, par• olo 
ser suslatla a retu.,ssa . 

J OSB' ÜL YMPIO . 
Gerente 
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A Q U I N Z E N A  
Bs cript.orio da 

dacçA.o 
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Todos os negocios a-e�ativos à a 

ministração trata-�e com 
O gerente, 

JOSE' 0LYMPIO . 

-

d-
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Abre-�e diariamente das 10 hora s 
da manhã às 10 dA noute. 

S.  Acham-Qe à di�posição dos Sr 
socios jornaes e revistas nacionae s 
e estrangeh·os. 

A L F A I ATA R I A  
D E  

OJL E G A R I O  A .  D O S  S A N T O 

Praça do Ferreira � .  32 
s 

-Obras feitas, batinas, capas rõ 
manas e um grande sortimento d 
obras rrancezas e roupas por me 

e 
-

di da. 
· · · -=-----=:-=------·-Motta VItjlf�a & c .a  

R8--M jor Fa�u11do--88 

FORTALEZA 
Ir.n.port.adorea 

port.a.dores. 
e ex 

Notte  ... mame �e Patis 
LO.J A DE MODAS E NOVIDADES 

aVA »• aOA-TZ8TA J.r • •• 

-

Este estabeleci rn o n  to se acha mont�do com eleganc ia P. l uxo, recebe 
d1rectamen te de Pat·is, H;t m h u r�o ManchestAr e ou tras p t•áças da Eu
•·opa, todos os arlige)S de que SA c";':'prte o seu sortimeuto, podende> asst rn oficrecP-r V!4Ht;•gens nos pre
ços a to�o� os s ?. u :o;  freguezes. 

f4::;pe 'l : t hdade ern calç:•dos rle lu
xo.

, 
ch;tpeos e tecidos , novid·'des. �nxflvaes plra casamentos e ha

, 

, 

ptlzados. 
NABOR A. CHAGAS & C ,. . 

C::earà. 

E�pP.chlid ldes P.IO r�7.endas modernas, c�apéos. ealçados lu v as e perfumar•as finaQ ' 
• 

Fort.a leza. 

81 -B Rua do llajor traeundo 

• 

, 

• 

A QUINZENA 

LIBERTADORA 
48 ---Ilu. a d a  ' l o a- � i a t. a---48 

Est.e immenso estabele�imento s e m  duvidA é o mais notavel na 

pro vincia, e que com o . ,:ystema adoptndo a té hoje, de vender com 
ft�aute lucro, e ser·var a todos os seus ft·e�uezes com • igoroso CSR' 
quistando; assim, a mais plena confiança ; recebe-se mensalmente-:: 
iz o quA ha d e  primoro.so em FAZEN DA S ,  �O�AS E NOVIDA DES 

• gn1 
con 
Par 

Vende suas mercadonas po r preços quas1 a m posRh·ei.a moreceade 
im  a 1 •op"U.larida.de e sy m p a.  th.ia do m'

uito illust a� 
publico ceArens.e,--especialm�n te d.as Exm.u Sras. 

ra-
do 

• CIIJ 
Contanrlo cinco annos de exastencaa este nota,·eJ estabelecimen 

as vantR�ens s1\o al iàs reconhec i da s  po r seu� proprios collegas se:; 
prietarios não t.em p�11  pado esforços para melhorar t:-ada vez

' 
pro 
o s eu systP.rna e m  prove1to �eral, tendo sempre sorti mento profuso t'\ ea-

hido de tecidos do mais apu o gosto e nov idadA. coJ 

1 
J 

I 1 
' . 
t 
• 

L 

G A RA N T I  D A S  
P T  . A. l'J C)  

:e: xt.racçõea t.o cl a s  a e• s e m a ::n..a a ,  se m t.ranafe 
ren.cia. I • i lh.et.es à. v- e:n.da :n.aa c a-

· 

saa de e:r n.eat.o V"'idal, J . e:u.gen io e na 

• 
'fhesouraria das Loterias.  

J .  WEI L.L & C. a 

A m  ais an tiga ca'a de JOIAS desta 
província tem sempre es-

1h ido sortimento d e  tudo que c o 

Jo 
diz respei tn a 

alheria. Il.elogioa 
de todos os genAros 

C o mpram sempre <>'-1ro v- e 
o e moedas. lh 
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c o N FUCT-o·-· ·-·· 
Un ico As ta beleci mento especial 

ern a rtigos para 

L 
"t:J so d o m e s t. i c o  ouças , vidros, rn obi llas etc ctos para viage n s ,  brinqw�dos ÜPje 

Ut 

pat•a CrtR nç� S .  
A �.TIGOS F A RA JOGOS 

enst i iOs I? a r a e�� lptorios, banheH·os, ete.  etc.  

LIBRO-PAPELARIA 
f\ E 

G U ALTER R.SILVA 
montada p:t ra 

satisfazer ao commercio 
e ás repartições pu

blicas 
Livtol! irnpreseos de 

le�traa • sciencias � so· 
bretudo de ensine 

...... ar 
RECEBE consignações de 

qualquer mercadoria 
GRANDE DB:POSiTO DK 

Papei• �in•adoa aos prelfOa • 
da fabrlca 

59--
r1 

ll
_
ua do �lajor },at'Undo-·-59 

rH - --- a Pharmacia Albaiio 
l AI& 

• 

FORMOZA N .o 71 . 

GB.&BDa D••oaltO 
DE 

Prod uctos chimicos e especialida
des pharmaceuticas 

• • nactonaes Ç) estrangetras. 
Sortimento completo de hornet

path ia e m  tintura. glo" u los e cartei
ras. Receitas a qualquer hor.-. Pna
<;os modicos . 

36-RUA DA BOA-VISTA_. 

CEARA' 
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